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De portas abertas desde 1999, a Agro-Sanus é o culmi-
nar do percurso profissional de Jorge Ferreira, engenheiro 
agrónomo que se incluía no leque de profissionais que 
fundou a associação AGROBIO e que, desde então, tem 
feito da agricultura biológica (bem como da sua promoção) 
não apenas uma área de especialidade, como também 
uma missão. Não deverá, como tal, constituir surpresa que 
o nosso interlocutor tenha fundado um projeto empresarial 
dedicado ao acompanhamento e à prestação de serviços 
junto de produtores de agricultura biológica.

Mais concretamente, a Agro-Sanus exerce a sua ati-
vidade ao abrigo de três grandes vetores. Um dos seus 
objetivos passa, nesse âmbito, pelo acompanhamento 
técnico da atividade agrícola (seja hortícola, vitivinícola, 
frutícola, ou de outro cariz), mediante o qual se concre-
tizam planos de conversão – quer da produção agrícola 
convencional, quer de um terreno em pousio – para a 
agricultura biológica. Existe, posto isto, a monitorização 
do trabalho efetuado pelo produtor, “especialmente nas 
áreas em que esta agricultura é distinta da convencional, 
como nas adubações e nos tratamentos fitossanitários”, 
esclarece Jorge Ferreira.

Paralelamente, no entanto, a Agro-Sanus desempe-
nha ainda um serviço em torno do planeamento e gestão 
de hortas urbanas biológicas, dinamizando programas de 
formação profissional junto de entidades como associa-
ções, empresas de reciclagem e câmaras municipais ou 
juntas de freguesia. O terceiro eixo de atividade prende-
-se, por outro lado, com o apoio ao desenvolvimento 

de projetos de investimento tendo em vista o programa 
comunitário PDR 2020.

Enfatizando que a produção agrícola biológica corres-
ponde àquela “que cumpre os regulamentos comunitários, 
não podendo utilizar químicos, adubos ou pesticidas 
sintéticos”, o engenheiro agrónomo acrescenta que outra 
importante característica desta modalidade pressupõe a 
sustentabilidade e melhoria dos solos, “algo que a agricul-
tura tradicional não faz”. A grande mais-valia, para além de 
uma melhor preservação do meio ambiente, reside ainda 
na qualidade dos produtos finais. 

De resto, e contrariando ideias pré-estabelecidas 
sobre a agricultura biológica, Jorge Ferreira constata que 
“à medida que as técnicas de produção vão evoluindo, 
também a apresentação dos frutos melhora”, bem como 
a sua capacidade de conservação. Por outro lado, e numa 
clara oposição a outro preconceito, “os nossos principais 
clientes são essencialmente empresas agrícolas de di-
mensão média e alta” que, não raras vezes, convertem 
a sua produção para o universo biológico de forma a 
satisfazer as exigências dos mercados de exportação.

Sublinhando que a prioridade de uma empresa como 
a Agro-Sanus é “assegurar que os nossos clientes produ-
zam com qualidade”, é expetativa do nosso interlocutor 
continuar o percurso gradual de crescimento, privilegiando 
uma relação direta com estes parceiros e contribuindo de 
modo paulatino, embora seguro, para um mundo cada 
vez mais biológico.

Em defesa da 
agricultura
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Proporcionando uma ampla gama de serviços, a Agro-Sanus apoia produtores de norte a sul 
na reconversão dos seus terrenos para uma agricultura que garanta não apenas qualidade, 
mas também o bem-estar do ambiente.


